
 Nossa Mãe Yemanjá também é conhecida como Dandalunga, Kai-

ala, Janaína, Inaê, Sobá, Oloxum, Princesa de Aiocá, Sereia Mukunã, 

Senhora da Calunga Grande, Rainha do Mar ou Senhora da Coroa Es-

trelada. 

 Tantos nomes para representar um único Orixá refletem a impor-

tância e a força que essa energia divina possui. Energia, essa, contida 

nas águas do mar e do choro, ou seja, Iemanjá é a potência divina pre-

sente nas águas salgadas que são poderosos pontos de força naturais, utilizados por nós co-

mo um recurso para descarrego das energias negativas.  

 O mar é o símbolo de maior fertilidade e do surgimento da vida. Essas qualidades es-

tão associadas a esse Orixá, que está assentada no pólo universal positivo ou irradiante da 

Geração e da Vida e que rege a Sétima Linha de Umbanda. Ou seja, ela está na origem de 

todas as coisas que existem, estimulando a geração de vidas, de ideias, de fé, de amor, de 

conhecimento etc. Talvez, por isso, ela seja conhecida com a Mãe de todos os Orixás. E co-

mo toda mãe, atua também como protetora da família e dos laços familiares.  

 A energia presente no início de tudo está relacionada aos processos criativos, quer di-

zer, com o prazer que envolve a criatividade, inclusive a mental, pois a energia de Iemanjá 

está relacionada à energia sexual, que é o impulso de qualquer criação, não estando ligada 

apenas ao ato sexual. Esta energia está relacionada às emoções (sentir-se vivo, feliz, relacio-

nar-se com o meio) e, também, ao relacionamento amoroso/sexual entre casais e à autoesti-

ma. 

 Com tantas qualidades e funções, podemos entender o porquê desse Orixá ser tão co-

nhecido e tão amado por todos!  

 Quando fizer alguma oferenda no mar, lembre-se dos movimentos da onda, que levam 

para o fundo, mas também quebram à beira mar. Portanto, se quiser receber flores, antes de 

mandá-las ao mar, tire os espinhos! 

“...Dois de fevereiro, é dia de Yemanjá, 

levo-te oferendas, para lhe ofertar...” 
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 O Ação Cristã Vovô Elvírio tem ótimas novidades para o ano de 2014! 
A Mocidade Umbandista Humberto de Campos (MUHC), criada e batizada 
pelo dirigente espiritual da casa, é uma delas! 
  
 O maranhense Humberto de Campos (25 de outubro de 1986 – 5 de 
dezembro de 1934) foi jornalista, político, crítico, poeta, biógrafo e memorialis-
ta. Pouco depois de seu desencarne, começou a trabalhar com Chico Xavier 
sob o pseudônimo de “Irmão X”. Seus livros, principalmente de crônicas, tive-
ram muito destaque em jornais e são objeto de estudo até os dias atuais. 
  
 A Umbanda é uma religião na qual o espírito jovem está presente des-
de a sua criação. Zélio Fernandino de Moraes, médium fundador da Umbanda, 
teve suas primeiras comunicações com o mundo espiritual na sua adolescên-

cia, aos 17 anos, quando deu início à nova religião através das instruções do Caboclo das Sete 
Encruzilhadas. 
  

 Caminhando lado a lado com o resto do mundo, a Umbanda evolui junto com a sociedade, 
apresenta ideias que enriquecem o culto que está aberto a todos aqueles que queiram participar, 
independente de etnia, opção sexual ou quaisquer dogmas sociais. Somos uma religião jovem 
frente a outros cultos, porém, aceitamos, abraçamos e utilizamos toda fonte de sabedoria que di-
reciona o homem para o amor, para a cura e para a evolução! Por isso, na Umbanda, podemos 
ver a presença das filosofias orientais milenares tanto quanto das novas ciências ocidentais. Ela 
está em constante movimento, evolução e mudança. A força jovem Umbandista representa, como 
ninguém, essa energia! 
  
 Um terreiro de Umbanda se preocupa com o crescimento moral dos seus jovens, pois uma 
conduta equilibrada é essencial da parte de todos os médiuns. Umbanda é coisa séria para gen-
te séria que precisa ser praticada religiosamente! A disciplina, respeito e educação cobrados 
dentro e fora do terreiro – na escola, em casa, na rua, em qualquer lugar – é um incentivo para 
todos, na busca de se tornarem pessoas melhores. 
  
            Todos temos compromissos materiais e espirituais que dependem do nosso desenvolvi-
mento físico, moral e mediúnico. Alguns começam a missão mediúnica muito cedo, antes mesmo 
da conscientização sobre as verdades evangélicas. Por outro lado, muitos jovens conscientizados 
podem começar a se preparar mediunicamente para cumprir com êxito as diversas missões espiri-
tuais às quais, uma hora ou outra, deverão se submeter. A consciência da missão tem feito uma 
ligação mais forte entre as religiões, mais especificamente a Umbanda, e os jovens. 
  
 Ao olhar um terreiro de Umbanda, não vemos mulheres, homens, adultos ou jovens. Ve-
mos irmãos em busca do desenvolvimento espiritual, cada um com compromissos dentro da Um-
banda e compromissos com os outros irmãos seguidores do Cristo.  
  
 O jovem Umbandista encontra no terreiro, na vida em família, na valorização do estudo e 
das responsabilidades, terreno fértil para seu desenvolvimento. Mas estimular o trabalho e o de-
senvolvimento mediúnico do jovem não o forçaria a pular etapas da vida e adquirir compro-
missos que o façam perder a tão sagrada juventude? A Umbanda cultiva a prática da alegria, 
da ousadia, da simplicidade, do acolhimento e da verdade. Desse modo, ninguém precisa recorrer 
ao álcool, nem às drogas e nem à libertinagem para encontrar alívio, afeto ou felicidade. Isso, sim, 
seria perder a juventude! A Umbanda acredita que o prazer de viver é coisa sagrada e cultiva o 
prazer com saúde e qualidade de vida, com tolerância e paciência, com respeito e amor. Prazer 
com saúde física, mental e espiritual. 
 
  Axé, força e luz! Saravá! Salve a Umbanda!   
            MUHC  
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“Embora ninguém possa voltar atrás e fazer um novo começo,  

Qualquer um pode começar agora e fazer um novo final”. Chico Xavier 

O que significa o uso de fumo no terreiro? 

 O tabaco é o elemento vegetal que traz os quatro elementos bá-

sicos (terra, água, ar e fogo) e, quando utilizado como fumo, direciona 

tais elementos para trabalhos de magia prática, destruindo campos 

magnéticos negativos, vinculados tanto a obsessões quanto a feitiços 

realizados contra o consulente, desestruturando larvas astrais, mias-

mas. 

 A fumaça produzida pelo médium é manipulada pelas entidades de luz, fazendo-a 

agir como um depurador de energias, ou seja, realizando a limpeza astral. 

As entidades de Umbanda manipulam a fumaça dos charutos, cachimbos e palheiros, 

mas o médium não traga, apenas enche a boca com a fumaça e a expele em seguida.  

  

  “SE A JUSTIÇA DIVINA É O PODER que impede a propagação do mal, se é a lei que nos 

compele a encarar as consequências de nossos atos e escolhas, então há de ter seus agentes. E 

quem são eles? A quem é conferida tamanha responsabilidade de empunhar a espada a fim de 

representar a ordem e a disciplina, sem se deixar levar pelos impulsos de violência e desatino, tão 

arrebatadores quanto humanos? Estamos falando dos guardiões, que não deixam de ter medos e 

limitações, mas detêm uma fé que move montanhas.” Do livro Os Guardiões, de Robson Pinheiro 

por Ângelo Inácio. 

 Assim como as organizações do plano físico, a estrutura espiritual dos agentes que repre-

sentam a Justiça Divina segue uma hierarquia de funções e atribuições. Em uma destas categori-

as hierárquicas se encontram os Exus e as Pombagiras.  

 Estes espíritos, uma vez ligados ao universo místico da Umbanda, assumem nomes caba-

lísticos e atribuições conforme seu grau de evolução, que pode ser elevadíssimo. Há também os 

que realizam tarefas particulares, como a proteção dos médiuns, mas nem por isso são menos 

importantes.  

 É interessante salientar a função destas entidades no terreiro de Umbanda, uma vez que 

algumas de suas responsabilidades são a manutenção da segurança espiritual e o trato com espí-

ritos opositores que intentam contra as obras de Deus. Nem tudo compete aos Exus e, ao serem 

evocados, seu raio de ação é limitado ao merecimento e comprometimento de cada um com a sua 

própria evolução moral e espiritual.  

 Os exus são firmados na tronqueira, logo no início dos trabalhos, sendo eles os responsá-

veis pela abertura de portais energéticos, dando sustentação às atividades espirituais. Costuma-

se saudar os Exus com as expressões Laroiê Exu! (Salve a força de Exu). Exu é Mojubá! (Eu me 

curvo a sua força, eu te reverencio e te respeito). 



INDICAÇÃO DE LEITURA 

Brasil, 
Coração do Mundo, Pátria do Evangelho 

  
Uma obra mediúnica, psicografada pelo médi
um mineiro Francisco Cândido Xavier, assina-
da pelo espírito Humberto de Campos. A pri-
meira edição foi publicada no ano 
de 1938, pela Federação Espírita Brasileira. 
 
Nesta obra, o autor espiritual narra os princi-
pais fatos da história do Brasil, tanto no plano 
material, como no plano espiritual. Revela 
com riqueza de detalhes os planos das falan-
ges espirituais no desenrolar da história mun-
dial, influenciando os homens encarnados na 
luz do divino evangelho deixado por Jesus. É 
narrado desde o despertar da Europa para 
as grandes navegações no século XV até 
a Proclamação da República do Brasil no final 
do século XIX. 
  

CONFIRA EM NOSSA LIVRARIA!!! 

INDICAÇÃO DE FILME 

Minha Vida na Outra Vida (2000) 

Filme é baseado em 

uma obra literária, 

autobiográfica, que 

a autora Jenny 

Cockell afirma tratar-

se de fatos reais. No 

longa, a persona-

gem que interpreta a 

escritora americana 

(Jane Seymour) co-

meça a ter lembran-

ças de sua vida an-

terior, quando era Mary, uma irlandesa 

que morreu na década de 30. Ao perceber 

que todas as suas visões são reais, ela 

passa a ir em busca dos filhos que teve no 

passado. 

Abrigo Vovô Fernando 

O Abrigo Vovô Fernando, para crianças carentes, é um proje-

to elaborado de acordo com orientações dos guias espirituais. 

Para concretizar essa missão, precisamos da ajuda de todos, 

seja com preces e vibrações positivas ou com auxílio material. Aos que pude-

rem contribuir materialmente, disponibilizamos a conta bancária do ACVE: 

Conta Corrente: 430.021-1, Agência: 1419-2, BANCO DO BRASIL. Em sinal 

de transparência, oferecemos recibos de qualquer doação. Contribua como 

puder! O amor e a vibração harmoniosa são bálsamos legítimos da cari-

dade! 

Viver para aprender, aprender para viver! 

A Ç Ã O  C R I S T Ã  V O V Ô  E L V Í R I O  
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